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Foi uma grande surpresa quando meu pai, sempre muito ocupado e dedicado ao trabalho, decidiu escrever um livro. Mais surpreendente ainda foi o fato deste livro: ”Nas asas do Ludwig” ter sido muito bem escrito e elogiado por todos. Desde então, muito inspirado, esta ocupação se tornou um hobby e ele já está no seu quarto livro: “A Saga dos Ludwig“.

É um belo romance, baseado em fatos reais, sobre a imigração dos primeiros Ludwig alemães para o sul Brasil no ano de 1828.

Muito bem escrito, é um livro envolvente, que nos faz sentir e vivenciar os momentos daquela época, como se fosse em tempo real, junto com os personagens .

Me sinto muito feliz e orgulhoso que o pai, já com seus 85 anos, continue sempre jovial e ativo, aprendendo novos hobbys e sendo meu eterno exemplo de vida a ser seguido .

Tenho certeza que, assim como seus outros livros: “No túnel do tempo“ e “Voos e destinos inesquecíveis”, este novo livro também irá agradar seus leitores e será um novo sucesso .


Dr Oscar Ludwig Neto
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Foi no início do século XIX, mais especificamente a partir de 1820, que muitos alemães decidiram emigrar para o Novo Mundo. Entre eles, os quatro irmãos da família Ludwig, que passavam a discutir seus rumos. O mais velho era Johan Michael Ludwig, meu trisavô. Conforme fontes que encontrei em pesquisas particulares que fiz na Alemanha, Johan Michael havia decidido vir ao Brasil e tentava persuadir seus irmãos a emigrarem junto com ele, mas não obteve êxito. Consta que o irmão caçula, Peter, preferiu ficar em Brauneberg e que August optou pelos Estados Unidos. Quanto ao quarto irmão, Richard, após o naufrágio do veleiro Cecilia, que o traria ao Brasil, ainda no Canal da Mancha teria sido socorrido por um barco inglês e rebocado para um porto na Inglaterra e acabou ficando por lá.

Em resumo, os quatro irmãos Ludwig teriam procurado melhores dias em quatro lugares diferentes. Qual deles teria feito a melhor escolha?

Acompanhamos de perto a saga do ramo Ludwig que veio ao Brasil e graças ao qual estou aqui hoje. Quanto aos outros três, acompanhamos suas aventuras através das cartas que meus familiares cederam.

Em parte, são relatos verdadeiros, mas, com certeza, muitas descrições e muitos fatos não corres­pondem ao rigor histórico, pois não dispomos de registros confiáveis. Para dar fluidez ao texto e torná-lo mais interessante, tivemos que desenvolver diversas passagens. Em suma, a Saga dos Ludwig é um romance histórico baseado em fatos reais, mas romanceado, de um ramo da família Ludwig que imigrou desde o Hunsrick na Alemanha, até Ivoti–RS, na época pertencente a São Leopoldo, berço da imigra­ção alemã. Inclui também outros relatos menos verdadeiros e mais romanceados, dos irmãos que te­riam preferido levar suas famílias para outros locais do mundo.

O mais antigo Ludwig de quem temos registros foi Johan Henrich Ludwig, um humilde agricultor, nascido em 1640, em Brauneberg, pequena vila as margens do Rio Mosel. Os Ludwig já viviam naquela cidade há muitas gerações, pois naqueles tempos medievais, os agricultores não costumavam se mudar. Permaneciam no lugar onde haviam nascido até a morte, mesmo enfrentando os horrores de frequentes guerras. Aquela região era chamada de Hunsrick, parte da atual Alemanha. Pela sua localização geográ­fica, sempre foi uma região muito conturbada. De um lado, estava o rio Reno, principal meio de transporte da Europa Central. Do outro lado, o rio Mosel, que desemboca no Reno. Bem próxima ficava a fronteira com a França, eterna rival dos povos germânicos.

Durante a infância do nosso patriarca Johan Henrich, ocorriam os últimos combates da guerra hoje chamada de “Guerra dos 30 anos”, de 1618 até 1648. Esta foi uma das principais guerras religiosas da Europa, envolvendo potências católicas e protestantes. Depois se transformou numa guerra por motivos políticos,envolvendo a França de Luis XIII, aliada aos chamados países baixos e grupos protestantes germânicos e financiada pela Suécia. Formaram um exército de 120 mil soldados. Do outro lado, o poderoso Sacro Império Romano Germânico. Uma série de conflitos se espalhou pela Europa Central, provocando milhares de mortes, além de fome e surtos de doenças. A maioria dos soldados era de mercenários. A matança e destrui­ção eram cada vez piores, pois a forma de pagamento para estes soldados era justamente o fruto dos eventuais saques de suas invasões.

Foi neste cenário caótico que Johan Henrich, nas­ceu, viveu e morreu, bem como seus filhos, netos e seus bisnetos, que acabaram emigrando para o Novo Mundo. Todos sofriam com as sucessivas tropas de combatentes que por ali passavam e exploravam saqueando aqueles pobres servos das terras, isso quando não recrutavam à força os mais jovens para seus cruéis combates. Apesar destes sofrimentos e da pobreza e da miséria resultantes, não tinham coragem para emigrar para outros sítios.

Depois das guerras napoleônicas e da derrota definitiva de Napoleão, a situação no Hunsrick se agravou ainda mais. As guerras causaram uma devastação difícil de imaginar: lavouras destruídas seguidas vezes, moradias em chamas, soldadesca deixando seus rastros especial­mente entre as mulheres. Nas famílias alemãs, havia o sistema do filho homem mais velho ser único herdeiro, nada sobrando para os demais, então era comum famílias com muitos filhos e irmãos morarem juntos. Não havia terras para todos e não havia futuro para as próximas gerações. A fome, as doenças e as mortes eram comuns e ameaças constantes para todos. Ao que se acrescentou o que foi o início da industrialização, com a presença das máquinas dispensando a mão de obra artesanal. Muitos alemães tiveram que procurar melhores dias em terras menos habitadas onde pudessem trabalhar. Primeiro migravam só para luga­res não tão longínquos, de onde poderiam voltar em caso de necessidade, a exemplo de países do leste euro­peu, como a Rússia, convidados por Catarina, a Grande. Muitos retornaram de lá dizendo que o clima era um obstáculo terrível. Outros preferiram os Estados Unidos pelo clima semelhante. A América do Sul também começou a ser considerada, em especial o Brasil, graças à propaganda e às promessas feitas por auxiliares do agente alemão Von Schaffer, tornando a imagem do Brasil um verdadeiro paraíso.

Para o jovem império de Dom Pedro I era importante buscar soldados para substituir os portugueses, muitos deles fieis a Portugal, mesmo depois da inde­pendência brasileira. Além disto, era importante trazer agricultores que ocupassem as terras sulinas, visto os constantes conflitos por fronteiras com os vizinhos espanhóis. Mas onde poderiam encontrar estes colonizadores e soldados? Claro que não seriam os portu­gueses de quem o Brasil acabara de se emancipar. Espanhóis, nem pensar, pois eram justamente os temidos inimigos naquela região. Franceses também não, porque já tinham invadido o Rio de Janeiro e criado a França Antártica. Ingleses também não, pois haviam tentado instalar-se no Brasil anteriormente. Os holandeses, fora de cogitação, bastando lembrar que tinham criado uma colônia no Nordeste que durou 24 anos. Os alemães eram o alvo perfeito. A Prússia tinha inúmeros ex-combatentes mercenários e havia regiões germânicas com agricultores que precisavam terras para culti­var. E ainda havia uma imperatriz austríaca, que obviamente falava alemão e defenderia os interesses dos imigrantes.

Em suma, você está prestes a ler um romance histórico com base em fatos reais do meu ramo da família Ludwig, que chegou em São Leopoldo RS em 1829. Também encontrará histórias mais romanceadas das famílias dos outros três irmãos Ludwig. Qual deles teria feito a escolha mais adequada e porque motivos? Se fosse possível recuar no tempo, qual teria sido a sua decisão?

Espero que, no final deste romance, os leitores tenham algumas respostas para tantas questões. Mas vale a leitura despretensiosa também, porque ler é viajar de olhos abertos numa poltrona. Aproveite.
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CAPÍTULO 1 RICHARD DECIDE EMIGRAR
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A sala estava gelada. Economizavam em tudo, até na lenha do fogão. Pelas frestas existentes nas janelas e paredes, mesmo preenchidas com papel umedecido no barro, passava um frio congelante. Johan Michael Ludwig explicava a situação para seu filho mais velho, Christian, em seu usual tom autoritário. Os outros dois filhos maiores também estavam presentes, mas só podiam ouvir e não dar opiniões. Só falavam quando perguntados pelo pai e o pai não costumava perguntar; só dava ordens. A esposa Christine espiava nervosa-mente pela porta da cozinha tentando entender, com as duas crianças agarradas na sua saia e as duas filhas adultas a seu lado. Ela sabia que o assunto era importante. Michael explicava que a situação estava cada vez pior. E ela só queria logo descobrir se teriam que economizar ainda mais para reduzir as despesas. Tinha avisado ao seu marido que a reserva de comida era escassa. Ainda tinham ovos de suas galinhas, algumas verduras, repolho salgado, algumas batatas meio apodrecidas e um pouco de pão. A fome era crônica e provavelmente teriam que reduzir a comida um pouco mais.

Abril do ano de 1827. Ainda fazia muito frio na vila de Brauneberg, localizada na região de Hunsrick, uma das áreas mais pobres da atual Alemanha. Por ser próxima da França, a região fora palco frequente de batalhas entre as tropas de Napoleão e exércitos germânicos. Fora ocupada e devastada várias vezes entre 1794 e 1813, mas a pobreza da população tinha suas origens em períodos anteriores e aprofundou–se mais ainda nesta época. As últimas colhei­tas malsucedidas e os impostos escorchantes trouxeram a fome, as doenças e as mortes. A expulsão dos franceses foi fruto de mais batalhas e trouxe mais miséria. As pequenas cidades do Hunsrick estavam em situação clamorosa e a população da vila de Brauneberg, onde moravam os Ludwig por séculos, não estava melhor.

Inesperadamente a porta da frente foi aberta e uma rajada de vento gelado trouxe junto alguns flocos de neve. e surgia Richard, irmão mais novo de Michael. Em silêncio pendurou o seu pesado e surrado casacão de lã, seu chapéu de feltro e as luvas de couro num cabide. Esfregou as mãos e evitou sentar–se. Com fisionomia séria, olhou firme para o irmão e, assim mesmo, de pé, resumiu sua recente decisão em duas frases curtas:


– Resolvi ir para o Brasil. Não dá mais para ficar


aqui!


Michael estranhou a atitude agressiva do irmão. Há


meses, os quatro irmãos, todos mais novos do que Michael, avaliavam a situação em que se encontravam e conversavam sobre o futuro. Michael sabia que teriam que emigrar. As suas dúvidas eram quando e para onde.


–  Boa tarde, Richard. E... calma! O que aconteceu?


Por que esta decisão repentina de ir para o Brasil?

Ainda não chegamos a uma decisão. Mas por que não ir para a Rússia ou para os Estados Unidos? Acabamos de receber a carta do nosso sobrinho Karl, filho do August e ele escreve que as coisas lá vão muito bem.

–  É verdade, mas levaram vários anos até ele conseguir sua própria terra – replicou Richard.

–  Ok, Richard. Você já leu a carta, então conta para os meus filhos o que ela diz.

–  Bom! Vocês sabem que não sou de falar muito, mas vou resumir pra vocês – começou Richard gaguejando levemente.


Tentando manter o controle, Michael adiantou:


–  Eu até já contei para Christian, mas agora esta­mos todos aqui e a Christine deve estar espichando as orelhas para saber do que falamos. Então fala...

–  Bom! Vamos lembrar que o Karl foi para os Estados Unidos há muitos anos. Ele tinha um contrato de servidão com o governo americano que o obrigava a trabalhar numa fazenda americana por quatro anos e assim pagaria os custos de viagem.


Christian interrompeu humildemente:


–  Sim, mas ele foi sozinho, sem mulher e filhos para criar.


Richard respondeu:


Na época, todos nós achamos precipitado. Mas a carta dele mostra que deu certo. Ele diz que, quando o contrato expirou, o dono da fazenda passou a pagar pelos seus serviços. Economizou e comprou terras muito baratas que o governo americano vendia para agricultores no meio-oeste americano. Hoje, já tem uma peque­na área de terras e convida seu pai August e família para fazerem a mesma coisa.

–  Você já sabe qual a decisão do meu irmão August? Ele está em situação diferente do que Karl. Tem mulher e filhos, não é solteiro como você e Karl.

–  Olha, Michael, ele quer falar contigo antes de decidir, mas acho que ele vai para os Estados Unidos. Na verdade, a pior opção é ficar aqui. Ir para os Estados Unidos ou Brasil, tanto faz! Pra Rússia, não!. Dizem que é muito frio, pior do que aqui. Michael aproveitou e disse o que vinha repetindo há anos para sua família:

–  Você sabe, pois eu já disse várias vezes. Temos que sair daqui e a proposta do governo brasileiro me parece melhor para uma família como a nossa, pois receberemos terras já ao chegar. Além disto, teremos uma imperatriz austríaca, que fala nossa língua e sempre vai zelar por nos. O clima, sempre ameno e sem neve, permite duas colheitas por ano. E... muito importante, vamos ficar todos juntos. Podemos nos auxiliar mutuamente. Não ir sozinho!


Richard concordou e arrematou:


–  Por estas razões, decidi ir para o Brasil, mas não vou esperar por vocês. Não tentem mudar minha decisão. Vou para o Brasil e espero toda a nossa família lá, no sul. Mas não demorem!

Michael estranhou o tom do irmão e resolveu não debater com ele











d2d_images/chapter_title_above.png





d2d_images/chapter_title_corner_decoration_left.png





d2d_images/cover.jpg
A SAGA DOS
Lbwlg

2a 14
@ zm

(3 ROMANCE
HISTORICO

CONSULTOR EDITORIAL






d2d_images/chapter_title_corner_decoration_right.png





d2d_images/image002.png
o

CONSULTOR EDITORIAL





d2d_images/chapter_title_below.png





